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Nov
15 (seg)  Café com Fitas  - 21h30, 
HUC (SAER- SPES)
15 (seg)  Momento para parar - 
IUJP (SEMD)
19 (sex)  Noite CC - 22h00 (SDPU)
20 e 21  Encontro de Animadores 
(SPES)
22 (seg)  Momento para parar - 
IUJP (SEMD)
23 (ter)  Bioética em Discussão - 
17h30 (SPES Saúde)
29 (seg)  Momento para parar - 
IUJP (SEMD)
30 (ter)  «Rota dos Reis» - começo 
de advento (CUMN)

Dez
3 a 5  CAFé (CUMN)
6 a 11  Semana Solidária - IUJP

Pólo III 

8 (qua)  Dia da Padroeira da UC 
(CADC)
10 Jantar Solidário com Concerto - 
20h30 IUJP

AGENDA!
Aponta na tua

Celebração da Eucaristia    
    

IUJP :: de 3ª a 5ª, às 19h30 
CUMN :: de 2ª a 5ª às 19h; ao Dom às 
21h15 (no Lar do Coração de Maria)  
Capela Univ :: todos os dias às 12h 

Sé Nova :: ao Dom às 19h 

 
Ficha técnica:    

Tiragem: 500 exemplares | mensal

Director: Pe. Nuno Santos 

Morada: Instituto Universitário Justiça e Paz, Couraça de Lisboa, 
30, 3000-434 COIMBRA, 968091229, 239822483, 

 minus251@gmail.com 
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Participam neste número: Pe. Nuno Santos;  Caloiras da Residência
Universitária Irmãs Doroteias; Ir. Teresa Barroso, Catarina Farinha

Composição: Helga Andrade e David Duarte

(excepto ao Sábado) 

Bênção do Caloiro

Uma vila que ensina a sonhar
Catarina Farinha*

•

*Caloira de Farmácia Biomédica

Não é difícil falar de Rabo de Peixe. 
É simples falar sobre aquela vila 
açoreana onde as crianças correm 
descalças pelas ruas, terminando 
f r equen temen te  num mergu lho  
acrobático para o cais. Onde os homens 
partem a meio da noite para o mar, nos 
b a r c o s  q u e  o r g u l h o s a m e n t e  
trabalharam, levando os filhos que cedo 
começam a pensar em casamento e 
d e s c e n d ê n c i a ,  e s q u e c e n d o  
rapidamente o estudo. O difícil não é 
escrever sobre Rabo de Peixe, mas sim 
saber que ainda faltam muitos meses 
para lá poder voltar.

O projecto ‘ Rabo de Peixe sabe 
sonhar’’, que conta já com sete anos de 
actividade, traduz-se num enorme desejo 
de fazer crescer os habitantes desta vila, 
sobretudo, com um carinho especial, os 
mais jovens. É isso que leva um grupo de 
universitários (e não só), associados aos 
c e n t r o s  u n i v e r s i t á r i o s  j e s u í t a s  
(nomeadamente ao CUMN em Coimbra) 
a reunir-se durante o ano, angariando 
fundos e vontades.

O ponto alto da participação do 
projecto na vila é a colónia de férias em 
Agosto, os dez dias pelos quais as 
crianças esperam todo o ano. No início, 
quando a colónia era só para 80 crianças, 
não se pensava que este número 
aumentaria até às 250, para além de uma 
semana de acampamento para os mais 
velhos (15-18 anos) e de uma mini-
colónia para mães. Um pouco como nós 
que, quando integramos o projecto, não 
podemos imaginar o quanto este nos 
muda e faz crescer. É no meio de 
inúmeras carências e muitos momentos 
de genuína felicidade que descobrimos 
que, tal como Rabo de Peixe, também 
nós sabemos sonhar. Queres sonhar 
connosco? Procura-nos no CUMN!

‘

Caloiras, Residência Universitária Irmãs Doroteias

No dia 14 de Outubro celebrou-se, na Sé Nova, mais uma Bênção do Caloiro. Esta bênção é 
bastante importante para os novos estudantes que nela participam, aceitando fazer a sua caminhada 
universitária de mão dada com Deus.

Esta celebração deixou no ar uma mensagem e um desafio muito interessante: ‘ ser original num 
mundo de cópias’’. Neste sentido, foi feito um apelo para que sejamos todos diferentes, díspares 
daqueles que nos rodeiam no quotidiano. Subsiste a ideia de que temos de ser originais, isto é, 
devemos ter a nossa própria maneira de pensar através do empenho, imaginação e da criatividade. 

A presença de alguns grupos ligados à pastoral do ensino superior foi um aspecto marcante nesta 
celebração. Os caloiros e todos os presentes ficaram a saber que existem locais, onde, durante a sua 
caminhada universitária, podem procurar a ajuda de Deus, no convívio com outros jovens. 

Durante a missa, houve dois momentos muito marcantes: a bênção do caloiro e a oração 
universal. Na oração universal rezou-se por todos os caloiros, estudantes e suas famílias, funcionários 
e docentes, madrinhas/padrinhos e instituições, e pediu-se a Deus que ajudasse todos os estudantes 
a encontrarem a sua verdadeira vocação, a percorrerem os caminhos universitários e a conseguirem 
organizar o tempo de forma rentável.

Contudo - a bênção do caloiro - foi um momento especial de toda a celebração, em que todos os 
caloiros se sentiram integrados por toda a ‘família’ cristã e universitária.
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Pe. Nuno Santos*

De regresso para novas viagens... Noite CC - Cristo em Coimbra 
Teresa Barroso *

Já lá vão dois anos da 1ª Noite CC! Possivelmente ainda nos lembramos com saudades da 
aventura da noite de 21 de Novembro de 2008, quando mais de 200 pessoas decidiram trilhar 
caminhos durante toda a noite. Ao longo do percurso pelas ruas de Coimbra fomos surpreendidos com 
algumas propostas interessantes que nos animavam a continuar, apesar do sono ou do frio. Através de 
espaços artísticos (música, canto, poesia, dança, treatro), e de momentos de silêncio ou de partilha, a 
presença de Cristo fez-se sentir.

Agora terá sentido ter outra noite deste estilo? Para quê no meio do ano académico gastar mais 
umas  horas de sono e lançarmo-nos a uma noite completamente diferente das outras?  Vale a pena ir 
além do habitual? Pois é precisamente com esta questão que o Papa Bento XVI começa a sua 
mensagem das JMJ 2011 que se realizará em Madrid: ‘Penso que, num certo sentido, todas as 
gerações sentem este impulso de ir além do habitual. Faz parte do ser jovem desejar mais do que a vida 
quotidiana ...e sentir o anseio pelo que é realmente grande. Trata-se apenas de um sonho vazio que se 
esvanece quando nos tornamos adultos? Não, o homem é verdadeiramente criado para aquilo que é 
grande, para o infiníto. Qualquer outra coisa é insuficiente. Santo Agostinho tinha razão: o nosso 
coração está inquieto enquanto não repousar am Ti. O desejo da vida maior é um sinal do facto que foi 
Ele quem nos criou, de que temos a Sua ‘marca’.’

É esta a principal razão que nos levou a sonhar outra Noite CC, uma noite em que poderemos 
reconhecer em nós  a Sua ‘marca’,  com o Seu mesmo desejo de vida e de uma vida ao máximo, sem 
limites...  E desta vez contamos com a Lua Cheia da noite para nos iluminar na travessia do Mondego 
no Basófias, para cruzar pontes e chegar lugares únicos da nossa cidade de Coimbra. A Igreja de S. 
Tiago, vai estar aberta, e nas primeiras horas da madrugada poderemos juntos aí, no momento central 
da noite, receber Cristo na Eucaristia. Cristo que conhecendo o nosso coração muitas vezes inquieto 
que o procura, quer  vir nós sempre. Vamos a isso; com Cristo em Coimbra!!!... Basta abrir o blog 

(noitecc.blogspot.com), informar-te e inscrever-te.

*Irmã Servidora do Evangelho da Misericórdia Divína

O Trólei está de regresso. Cheio de vontade e com muitos passageiros à espera. 
Felizmente que o 'rigor' orçamental, a entrega gratuita de muitos e o 'carinho' de todos os leitores… 

dá futuro a este projecto. Esperemos que o 'governo' não descubra este 'projecto' de sucesso… Caso 
isso aconteça, já estou a ver na semana seguinte os novos 'inquilinos' o IVA, o IRS, o IRC, o IA, o IS (sem 
esquecer o IMI, o IMT e o IEC). 

Em tempos (que dizem ser) de crise, perguntemo-nos que futuros estão (ainda) nas nossas mãos 
e o que podemos construir com criatividade? Que viagens estão ainda por fazer com inteligência e 
gratuidade? 

Nestas viagens não há lugar para quem queira viver de '(des)culpas' fáceis, de soluções imediatas 
e de interesses exclusivamente pessoais.

Num mundo assim não basta existir, precisamos de reflectir constantemente o caminho percorrido 
para (re)configurar novos paradigmas. Trata-se de protagonizar uma criatividade reflectida capaz de 
dar mais sentido à vida – à nossa e também à vida daqueles que nos rodeiam.

Imaginem uma viagem desconcertante no nosso 'trólei'… A pintura dá lugar às letras e estas às 
seguintes frases: eu podia copiar mas preferi o original; eu podia mentir mas optei pela verdade; eu 
podia desculpar-me mas achei melhor perceber o que estava ao meu alcance; eu podia criticar mas 
comprometi-me na construção comum; eu podia pensar só em mim mas senti que os outros tornam a 
minha vida mais interessante.

Era engraçado (em+graça) pensar como seria o bilhete deste 'trólei'. Talvez em vez de dinheiro eu 
tivesse de reflectir e dialogar a partir das diversas exclamações - E se a honestidade fosse 
economicamente rentável! E se a generosidade fosse o melhor anti-depressivo! E se a partilha fosse o 
melhor 'calmante'! E se eu 'fosse inteiro' (Fernando Pessoa), competente, dedicado, empenhado… 
humilde e empreendedor?

O desafio está lançado. Ainda temos lugar para ti... ENTRA!

*Director do Instituto Universitário Justiça e Paz, Coordenador do Serviço Pastoral do Ensino Superior
 e Assistente do CADC e do SPES 
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